




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo 

Daphynny Pamplona 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Profª Drª Aline Silva da Fonte Santa Rosa de Oliveira – Hospital Federal de Bonsucesso 

Profª Drª Ana Beatriz Duarte Vieira – Universidade de Brasília 

Profª Drª Ana Paula Peron – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4513496Y0&tokenCaptchar=03AGdBq2458SPEQEODzlpQokb908t-TrS0q2mqXiZD6E_s0Whm3-17m2vEy8T6m32llHGBw7IUUXUsDXsYl2ifZ6ylcJRVOwOu41x4ehDsFw5_UQnamyfWyea7fLGzOKX3erqFJvpeKNM5UCMiHww_gNsPDkpu45SBAl3Nq6SyjzbG9FK0SW5tkk0wxo1jwdXUwwqU_DekSrQRdbJEQr0_jmFvIxARjUZ6fb9LY216FLc2QY4i3famcP4_1ctxdQ9cS_w4WEzZWjNkOG0MmGd_Jgkv1mdc8xbWO9eSYAhq1o7MmLZN7Dy5LyJHpiOE0vwQKextWR30f6uvJLxQN6skwsQqnbHZqC82FAYK_4-VHMFabZ96ihZ_uNcsQ5koyhFJTSX9fuEZESvQkrnt3gn3XRWpa3ZyAErKG4F4IyARHmQxM3d6Y6JCW5RIg-Z1Tul4zl7gV9b55T2pKoT3r6Kn2SA27jtUyzT-zw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=3C9AE197E57189A69901A5CA9DA477A9.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040


 
Prof. Dr. Cirênio de Almeida Barbosa – Universidade Federal de Ouro Preto 

Profª Drª Daniela Reis Joaquim de Freitas – Universidade Federal do Piauí 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de Coimbra 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Aderval Aragão – Universidade Federal de Sergipe 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Maurilio Antonio Varavallo – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 

Profª Drª Sheyla Mara Silva de Oliveira – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Suely Lopes de Azevedo – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro – Universidade do Vale do Sapucaí 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Welma Emidio da Silva – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4765517P4&tokenCaptchar=03AGdBq25L0ZeMenyvmbGxNKYMxIjTZE_z2C_MkOvUgthueD01gklc0ZTmcWYcnYkybfPMYonWrO6eO724-9ItpTYdLDvhGTCcartqOGt8BGblsu2kRVj0OY8DQZLY6SoGSTCfW9q6VtakFtQdluBPvPtQ2AxvjIwU-4lb5tiksAVt6oPhWe5S6V8XzRbPzussTkPtBJxx0-7feaS45R6KjgjmrVx-3CehyCnPDSMrlAaVtSKj9y3LNtUAHB05sbCL8JhdZLKsaXzJ4wOYHcT6L0kX2WipKTwj9uC0ILrBsOLBKqmKNw9YscHOTJUkXWTNGWZiPXCBdG5qgwPVjYeCX3DN1Nkz6ZfIyMOFs45XAi7fzyWo2GydjhoBktYm_9oIKPeSP2eTA07gAtlODiAOhtyRYDb_9X7gs-EZ-ybLGFTzQME-HmjOtfOAGWQinEMQ_cBP5fT9Cfj9dCED77E_dXydXoIDyEoDWg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7


 
Saúde coletiva: uma construção teórico-prática permanente 3 

 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadora: 

 

Camila Alves de Cremo 

Maiara Ferreira 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Bianca Nunes Pimentel  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

S255 Saúde coletiva: uma construção teórico-prática permanente 

3 / Organizadora Bianca Nunes Pimentel. – Ponta 

Grossa - PR: Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0367-8 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.678222106 

  

1. Saúde pública. 2. Saúde coletiva. I. Pimentel, Bianca 

Nunes (Organizadora). II. Título.  
CDD 362.1 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

A saúde dos brasileiros é reconhecida como um direito social básico desde a 
Constituição de 1988. No entanto, a Saúde Coletiva surge muito antes, quando aqueles 
que assumiram um compromisso de melhorar a saúde e a qualidade de vida da sociedade 
travaram uma luta contra a desigualdade social, a instabilidade política, as crises 
econômicas e os privilégios históricos. Refere-se, portanto, a uma construção social, a 
partir das necessidades e expectativas da própria população.

A teoria em Saúde Coletiva parte da investigação das necessidades e das 
experiências cotidianas que evoluem de acordo com as transformações sociais e culturais, 
gerando novos diálogos, em um processo de retroalimentação, por isso uma construção 
permanente. Dessa forma, esta obra não tem a pretensão de esgotar o tema proposto, pelo 
contrário, é uma composição para fomentar novos debates, resultado de recortes atuais e 
projeções sobre a saúde coletiva, a partir do olhar de profissionais de variadas formações 
com práticas e experiências plurais.

O livro “Saúde Coletiva: uma construção teórico-prática permanente 2” é composto 
por dois volumes. No volume 2, os capítulos exploram a Educação em Saúde, Metodologias 
de Ensino e de Pesquisa, atualizações em Epidemiologia e Políticas Sociais, Infância e 
Adolescência, Educação Sexual e Reprodução Humana Assistida. O volume 3, por sua 
vez, traz reflexões sobre Saúde Bucal, Judicialização da Saúde, Envelhecimento e Saúde 
da Pessoa Idosa, Sexualidade, Saúde da Mulher, Saúde e Religiosidade, Desigualdades 
Sociais e Práticas Integrativas e Complementares.

Por tratar-se de uma obra coletiva, agradeço aos autores e às autoras, bem 
como suas equipes de pesquisa, que compartilharam seus estudos para contribuir com 
a atualização da literatura científica em prol de melhorias na saúde dos brasileiros, bem 
como à Atena Editora por disponibilizar sua equipe e plataforma para o enriquecimento da 
divulgação científica no país. 

Boa leitura!

Bianca Nunes Pimentel
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RESUMO: Objetivo: refletir sobre as práticas de 
espiritualidade no contexto da saúde da mulher. 
Síntese do conteúdo: estudo teórico-reflexivo 
baseado, realizado entre maio e julho de 2021. As 
práticas de espiritualidade no contexto da saúde 
da mulher são utilizadas durante todo o ciclo da 
vida, sobretudo no período do ciclo-gravídico 
puerperal e na existência de doenças. Ademais, 
essas práticas estavam muito associadas à 
religiosidade, com vistas a aumentar o bem-estar 
e a qualidade de vida das mulheres. Conclusões: 
este estudo permitiu refletir sobre as práticas de 
espiritualidade no contexto da saúde da mulher, 
as quais auxiliam na promoção da saúde e na 
prevenção de doenças e/ou outros agravos. 
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PALAVRAS-CHAVE: Espiritualidade; Mulheres; Saúde da Mulher; Terapias Espirituais; 
Terapias Mente-Corpo.

PRACTICES OF SPIRITUALITY IN THE CONTEXT OF WOMEN’S HEALTH: A 
REFLECTION

ABSTRACT: Objective: to reflect on the practices of spirituality in the context of women’s 
health. Content synthesis: theoretical-reflective study based, carried out between May and 
July 2021. The practices of spirituality in the context of women’s health are used throughout 
the life cycle, especially in the period of the postpartum pregnancy cycle and in the existence 
of diseases. Furthermore, these practices were closely associated with religiosity, with a view 
to increasing the well-being and quality of life of women. Conclusions: this study allowed 
reflection on the practices of spirituality in the context of women’s health, which help to 
promote health and prevent diseases and/or other health problems.
KEYWORDS: Spirituality; Women; Women’s Health; Spiritual Therapies; Mind-Body 
Therapies.

INTRODUÇÃO
No mundo, quase todas as mulheres vivenciam enfrentamento espiritual positivo 

para superar os momentos angustiantes e as consequências negativas reais ou potenciais 
que ocorrem ao longo da vida, devido às alterações hormonais, fisiológicas, psicológicas e/
ou sociais (ROSÁRIO et al., 2017; PICCININI et al., 2021). 

Assim, a espiritualidade reduz a ansiedade, aumenta a segurança e promove o 
suporte com a finalidade de reduzir as preocupações. Esta pode ser entendida como algo 
que permite a busca pelo sentido e pelas respostas aos aspectos essenciais da vida, além 
de trazer benefícios para a saúde, sobretudo ao enfrentamento das mudanças que ocorrem 
durante o processo saúde-doença (MEDEIROS et al., 2019; NODOUSHAN; ALIMORADI; 
NAZARI, 2020).

A relação da espiritualidade com a saúde física e mental das mulheres vem sendo 
cada vez mais discutida na literatura. Sabe-se que a espiritualidade contribui para a 
promoção da saúde e prevenção de doenças e/ou outros agravos durante a adolescência, 
idade adulta e envelhecimento (LE et al., 2018; AKHGAR; DAVATI; GARSHASBI, 2020).

Apesar dos profissionais de saúde considerarem as especificidades que envolvem 
a saúde da mulher e as necessidades que cada uma apresenta, pouca atenção é dada às 
práticas de espiritualidade, as quais estão presentes nas atitudes sobre a vida e de como 
se adaptar a ela. Recomenda-se que esses profissionais considerem a espiritualidade, com 
vistas a promover o relaxamento, o aumento da esperança e o autocuidado (KOLIVAND et 
al., 2018).

Como seres biopsicossociais-espirituais, temos a espiritualidade como parte 
intrínseca à nossa existência, o que influencia diretamente o público sob enfoque, 
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encorajando e fornecendo suporte em meio às dificuldades enfrentadas durante o adoecer 
(FILHOUR, 2019). Além disso, o bem-estar espiritual possibilita a aceitação da doença, a 
motivação para as técnicas terapêuticas, a tomada de decisão e a qualidade de vida, visto 
que está associado ao bem-estar físico, psicológico e social (NASUTION et al., 2020; Al-
NATOUR et al., 2021; SHARIF et al., 2021).

Tendo em vista que a espiritualidade é essencial para a qualidade de vida, bem-
estar e saúde das mulheres, é necessário discutir acerca das práticas que essa população 
realiza, com vistas a compreender como estas contribuem para a prevenção de doenças e 
promoção da saúde dessa população. Além disso, poucos estudos suscitam este debate, 
que é relevante para a área da enfermagem, sobretudo para o campo da saúde da mulher. 

Destarte, o objetivo deste estudo foi refletir sobre as práticas de espiritualidade no 
contexto da saúde da mulher.

MÉTODO
Trata-se de um estudo teórico-reflexivo, realizado entre maio e julho de 2021. 

Para discussão da temática, foram considerados a percepção dos autores e os estudos 
científicos acerca das práticas de espiritualidade no contexto da saúde da mulher.

A busca dos estudos científicos foi realizada na base de dados PubMed/Medline - 
Medical Literature Analysis and Retrievel System Online, no dia 24 de maio de 2021, com os 
descritores: “Spirituality” e “Women’s Health”, os quais estão indexados nos Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS) e no Medical Subject Heading (MeSH). Utilizou-se o operador 
booleano AND entre os termos e o recorte temporal de 2017-2021. 

Foram incluídos artigos científicos, publicados nos últimos cinco anos, sem restrição 
de idioma e que respondiam à pergunta de pesquisa: Quais as práticas de espiritualidade 
no contexto da saúde da mulher?. Os artigos de revisão ou reflexão, editoriais, cartas ao 
editor, resumo em anais de eventos, monografias, dissertações e teses foram excluídos. 

A busca na base de dados totalizou 58 estudos científicos, os quais foram lidos 
títulos e resumos. Desses, ficaram 37 artigos para leitura na íntegra. Após leitura na íntegra, 
foram excluídos 19 artigos, uma vez que não atendiam aos critérios de elegibilidade. Assim, 
a amostra final totalizou 18 estudos científicos. 

PRÁTICAS DE ESPIRITUALIDADE NO CONTEXTO DA SAÚDE DA MULHER 
As mulheres realizam práticas de espiritualidade para a manutenção da saúde e 

bem-estar. Um estudo traz que essas práticas podem estar relacionadas ao enfrentamento 
de situações estressantes, contribuindo para a minimização do surgimento da hipertensão 
arterial, além de se apresentarem como componente essencial para tomadas de decisão 
em saúde (COZIER et al., 2018). Com isso, infere-se que tais práticas devem ser realizadas 
e respeitadas para que se atinjam resultados positivos relacionados à saúde. 
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O estresse é um fator que desencadeia diversas doenças, a exemplo da hipertensão 
arterial. Contudo, é verificado que as mulheres que realizam práticas de espiritualidade 
são menos susceptíveis a ocorrência de agravos à saúde (COZIER et al., 2018). Nesse 
contexto, essas práticas são essenciais para a minimização das taxas de morbimortalidade 
nessa população.

Outro estudo realizado com mulheres havaianas demonstrou que as que receberam 
cuidados de seu conselheiro espiritual/religioso ou curandeiro popular relataram níveis 
mais elevados de satisfação (muito satisfeitas ou satisfeitas) em comparação com aquelas 
que receberam cuidados profissionais (60-86%) (TA PARK et al., 2018). Portanto, é notória 
a importância dada pelas mulheres aos cuidados realizados pelos seus conselheiros 
religiosos e espirituais, sendo fundamental que os profissionais de saúde considerem essa 
abordagem no planejamento do cuidado. 

Levando em consideração ainda o planejamento e os cenários do cuidado, uma 
pesquisa realizada com mulheres no período de parto demonstrou que a espiritualidade 
ajudava a tolerar a dor durante o processo de parturição e que algumas mulheres 
alcançaram percepções espirituais após a experiência da dor do parto (TAGHZDEH et al., 
2017), demonstrando assim a importância do respeito da equipe de saúde à espiritualidade 
da mulher no momento do parto e pós-parto.

O período do ciclo gravídico-puerperal requer cuidados voltados ao bem-estar 
espiritual, para que a mulher, feto e criança tenham melhores condições de saúde 
(HANDELZALTS et al, 2021). Nesse sentido, destaca-se a importância dos profissionais de 
saúde implementarem intervenções ou ações com ênfase na espiritualidade nesse período. 

Um outro momento delicado na vida da mulher, após o parto, diz respeito à volta às 
atividades laborais após licença maternidade. Observou-se que a prática da espiritualidade 
e a intimidade com Deus contribuíram significativamente para redução nos altos níveis 
de estresse neste grupo. O relacionamento com Deus se mostrou extremamente eficaz 
para lidar com situações de pressão mental e psicológica tanto no seio familiar quanto no 
ambiente de trabalho (VALIZADEH et al., 2018; HANDELZALTS et al, 2021). 

É notório que o exercício da fé, a ligação com o divino, tem forte influência no 
enfrentamento das situações adversas nos mais variados cenários da saúde da mulher e 
se faz presente em diversas situações do dia-a-dia dessa população. Seja em casa ou em 
templos religiosos, percebe-se a necessidade dessa conexão.

As igrejas, para a população negra, por exemplo, não só fornecem uma base sólida 
de apoio social por meio do fomento da comunhão e do aumento das conexões familiares, 
mas muitas também fornecem uma riqueza de serviços sociais, como programas de 
alimentos e roupas, abrigos para abuso de substâncias e programas de educação 
comunitária, afirma estudo realizado com mulheres negras nos Estados Unidos da América 
(EUA) (VANDERWEELE et al., 2017; TOLEDO; OCHOA; FARIAS, 2021).

 É necessário realizarmos um recorte racial quando abordamos a temática mulher 
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e todas as suas nuances. O apoio social intersetorial é um fator de proteção e cuidado 
a essas mulheres e deve ser levado em consideração pelos profissionais de saúde nos 
diversos cenários de cuidado. 

Uma pesquisa também aborda a questão racial, discutindo a importância de se 
descentralizar a pesquisa científica sobre religião e espiritualidade a fim de incluir grupos 
sociais e étnicos pouco estudados, com enfoque em mulheres indígenas americanas e 
sul-asiáticas, além de negras, hispânicas/latinas e mulheres brancas (KENT et al., 2020).

 Apesar das particularidades e especificidades de cada grupo, verificou-se uma 
busca pelo resgate de movimentos de expressão da identidade cultural e de práticas de 
espiritualidade nativas frente ao cristianismo ocidental. É trazida, ainda, a reflexão acerca 
da relevância da natureza de gênero sobre a prática religiosa e seu impacto sobre a saúde 
e enfrentamento de eventos estressores cotidianos.

A inter-relação entre raça, estigma e aceitabilidade do tratamento são demonstradas 
em pesquisa que utilizou dados de dois ensaios clínicos randomizados sobre depressão pós-
parto. Constatou-se que mães negras, ao vivenciarem o puerpério, apresentavam menor 
propensão, se comparadas às brancas, a aceitar medicações prescritas e aconselhamento 
em saúde mental, contudo, exibiam maior adesão ao aconselhamento espiritual (BODNAR-
DEREN et al., 2017). Esses achados corroboram com os descritos anteriormente, reforçando 
a íntima relação entre a questão étnico-racial e religiosa e espiritual.

Além disso, o envolvimento dessas mulheres em atividades religiosas diminui 
o número de mortalidade entre elas (VANDERWEELE et al, 2017), o que ressalta a 
importância dos grupos voltados para a espiritualidade no enfrentamento de situações 
difíceis e também a importância da representatividade desses grupos, onde as questões de 
raça devem ser levadas em consideração para uma abordagem integral da espiritualidade 
desses pacientes.

A prática da religiosidade e espiritualidade também tem enfoque bastante importante 
no enfrentamento a diversas comorbidades, entre elas o câncer. Ressalta-se a experiência 
positiva de mulheres tratadas de câncer de mama quando se apoiaram nas práticas de 
espiritualidade desde o diagnóstico, por todo processo terapêutico e após o tratamento. A 
espiritualidade foi tida como um recurso para enfrentamento da doença e fortalecimento 
nos momentos mais difíceis (MKUU et al., 2021). 

As práticas de espiritualidade contribuem para o enfrentamento de situações da vida 
da mulher, uma vez que esta pode ficar mais confiante, otimista e com autoestima para 
superar os desafios que venham a surgir. 

Ainda sobre a espiritualidade no enfrentamento de comorbidades, a prática e o apoio 
espiritual foram fundamentais para as mulheres portadoras do vírus da imunodeficiência 
humana. Um estudo realizado nos EUA mostrou que cerca de 67% das mulheres com HIV 
apresentam quadros de depressão e a espiritualidade, desenvolvida através de atividades 
religiosas e grupos (GEORGE et al, 2018). 
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Outro ponto a ser destacado é a importância da espiritualidade no âmbito do 
climatério e da gestação. Durante esses períodos muitas mulheres passam por alterações 
físicas, hormonais, sociais e psicológicas, o que consequentemente interfere no seu bem-
estar e qualidade de vida (SCHNEIDER; BIRKHÄUSER, 2017). Isto mostra a necessidade 
de incluir as práticas espirituais em todos os momentos da vida das mulheres. 

Na gravidez, por exemplo, é fundamental que o binômio mãe-feto esteja em 
perfeita harmonia, visto que alterações no organismo materno podem influenciar no 
desenvolvimento e crescimento do feto. E no climatério, vários sinais e sintomas podem 
influenciar a qualidade de vida das mulheres. 

Esses achados reforçam a importância que deve ser dada pelos profissionais da 
saúde aos âmbitos espirituais do paciente para o sucesso na adesão do tratamento e 
enfrentamento da doença. Desse modo, os profissionais de saúde devem estimular a 
realização das práticas espirituais nos diversos âmbitos do cuidado às mulheres. 

As mulheres precisam de um olhar diferenciado e da humanização da assistência. A 
espiritualidade pode ser o “norte” para muitas mulheres enfrentarem as dificuldades, bem 
como as mudanças que ocorrem ao longo do ciclo da vida. 

Ademais, estas reflexões possibilitam a compreensão de como as práticas de 
espiritualidade são fundamentais à saúde e vida das mulheres. Ademais, destaca-se que 
o bem estar espiritual contribui para a qualidade de vida e bem-estar, uma vez que foi 
evidenciado redução da taxa de morbimortalidade entre a população.

Como limitação do estudo, destaca-se a escassez de evidências científicas acerca 
da temática, sobretudo voltada à área de enfermagem, a qual é tão importante para a 
implementação de ações de promoção da saúde e de prevenção de doenças e/ou outros 
agravos.

 

CONCLUSÕES
Este estudo permitiu refletir sobre as práticas de espiritualidade no contexto da 

saúde da mulher, as quais auxiliam na promoção da saúde e na prevenção de doenças 
e/ou outros agravos. Essas práticas devem ser apoiadas pelos enfermeiros, uma vez que 
estes profissionais são essenciais para a implementação de ações que visem o bem-estar 
e a melhor qualidade de vida dos indivíduos. 

Este estudo pode contribuir para o planejamento e a implementação de ações 
voltadas à promoção das práticas de espiritualidade no contexto da saúde da mulher. É 
necessário dar uma maior visibilidade a essa temática, a qual é relevante para a área da 
saúde e prática assistencial.

Sugere-se que outras pesquisas que abordem esta temática sejam realizadas, 
com vistas a trazer contribuições para a área da saúde da mulher e para a promoção das 
práticas de espiritualidade em todo o ciclo de suas vidas. 
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